Idas e voltas

O teu andar tão macio

(em tempo de fome e insânia)

De gata no cio

Me deixa louco

Teu negro e longo cabelo

(momento de barbárie)

De anéis ao apelo do vento

Me enredam a cada pouco  

Teu jeito mulher menina

(quando não cabe a inocência)

A cada dia me ensina

Saber te merecer 

Teu modo de ser encantado 

(nenhuma ilusão anima)

Tua bonita presença 

Me deixa sempre sem lado

 (Vou dar a volta por cima)
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